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Solemnisa hoje o mundo musical u ·na 
g-ande data - o primeiro centenario da 
morte do celebre classico, que se chamou 
José Haydn 

Recordando umas datas, fixando uns tan­
tos acontecimentos, que, apezar de mais ou 
menos conhecidos, 

c~pção e de má ·ontade; era catholico 
sincero e devotado ·aos seus principes, de 
modo que não con~eceu, em epoca algu-. 
ma da sua vida, o amargo travo dos pro ·. 
hlemas politicos e philosophicos. Bastava-. 
lhe a sua arte ; mas alheiando-se por esse 
modo de toda a especulação extranha, des­
herdou as suas obras de um elemento que 
se encontra, na sua mais alta expres::ão, em 
Beeth1,ven, e n'um menor grau em Mozart 
- a paixão, mola real das artes modernas. 

Nós out ros, os 
se relacionam com 
a vida do famoso 
compositôr, a Arte 
Mu si Ct7 I pre tende 
prP.star á sua me­
moria uma hoine­
nr.igc m, muitu mo· 
desta sem duvida, 
mas talvez interes­
sante, por não ha­
ver no paiz outra 
revista ou jornal 
que exc!usivamente 
se occupe de as­
sumptos musicaes. 

A casa onde nasceu Hayd n 

con t cmpo r a neos. 
cos tumamos cha­
mar.Jhe o 11elho 
Haydn. Velho tal­
vez pe lo carncter 
da sua mus ica. d'on­
de o g1 ande nisgo 
das paixões da mo­
ei !ade rarece au· 
sente,m<1s onde pre· 
dom ina c~sa dóce e 
serena alegria dos 
velhos fel izes, essa 
ternura complacen­
te e meiga dos a\·ós 

T endo nascido 
em 1732, Haydn morreu em 1809. Percorreu 
po:-tanto uma carreira de í7 annos, vivendo 
sob os reinados de Carlos VI, de Maria 
Theresa, de José II, de Leopoldo e de 
Francisco Ir. Assistiu aos mais extraord i­
narios acon tecimentos, sem o menor so ­
bresalto ou commocão. O seu horisonte 
nunca ultrapassou cs' limites do lar domes­
tico ; austríaco pelo coração,nunca se afas­
tou da sua querida Austria, senão por ex· 

para com os netos 
queridos. Ou velho, porque a sua limpida 
e conscienciosa arte já não corresponda ás 
aspirações dos d~cadentes e dos ultra avan­
çados d'hoje ? . . . 

Seja como fôr, o que é certo é que a mo­
cidade do celebre com positô r foi acciden­
tada e difficil e não deixara de ser interes ­
sante contar-lhe a lgumas das mais cu riosas 
peripec ias. 

Vamos condensai-as, corno conve11 a um 
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artigo <le jornal, no menor espace possivel. 
José Haydn foi um precoce, 'como qua~i 

todos os grandes art istas. Desde os.) annos 
que tomava parte nos concertos da familia 
Hayd.1, se bem que d'um modo assaz inge­
nuo. Encontrára na officina do pae, que 
era carpinteiro em l<.ohrau, dois pedaços 
de madeira com que figurára um dolino, 
e com imperturbavel sanguefrio, suppondo 
effectivamen te emittir sons, marcava com 
notavel exactidão o rythmo das peças que 
seus paes tocavam e cantavam. 

No ult imo periodo da sua vida, José 
Haydn gostava de recordar essa particula­
ridade e lembrava ·se ainda das a ri as sim­
ples que a mãe cantava, (' ) emquanto o pae 
acompanhnva na har-
pa e elle prc prio, em 
surdina, comr.Jetava o 
concerto fom1liar. 

Um primo do car· 
pinteiro, mestre-escola 
em HaimberB, que as­
sistiu um dia a este 
trio e julgou ver no pe­
queno aptidões reaes 
para a musica, tomou 
conta d'elle e ensinou­
lhe os primeiros ele· 
mentos da musica, con­
junctamcnte com a lei­
tura, com a escripta e 
com o latim 

guns annos na maitrisa de ~t. Etie.nne, on­
de Reuter lhe ensrnava exclusivamente 0 
canto, sem curar do estudo da harmonia e 
do contraponto, que eram a sua mai )r am­
bicão. 

Uma garotice do joven escolar poz termo 
a e~ta situação Usavam então os rapazes o 
cabello todo deitado para traz e atado com 
uma fica. O endiabrado Haydn quiz expe.­
rimentar umas tesouras novas e não encon­
t rou outro campo d'experiencias senão o 
apendice capillar de um dos seus collega$. 
Grandes ga rgalhadas da rapaziadn e indigna­
ção da victima e dos mestres . Afinal, a ver­
dadeira victima fo i o proprio llaydn, que, 
posto fóra inctJntinenti, n'urria fria noite de 

novembro, sem dinht i­
ro e com o seu fa tinho 
rapado, se viu fo rçado 
a procurar um ab rigo 
por esmola . 

Recolheu-o um po­
bre cabelle irei ro, Kel­
ler, que vivia miseravel -
mente em um quinto 
andar do predio habi­
tado pelo celebre poeta 
Metastasio.(l J e não tar­
dou que este se interes­
sasse pelo joven ai tis­
rn, procurando-lhe re­
l<1çóes e dando -lhe, por 
discipula, a sua pro- · 
pria filha adoptiva . Tinha l:> annos e já 

cantava e tocava um 
pouco de violino, quan­
do appareceu por acaso 
em Haimberg o mestre 
de capei la de St. Etien­
ne, em Vienna , Reu ter, 
que andava procurando 

JOSÉ HAYDN 

Foi por diligencia 
de Metastasio que José 
Haydn conseguiu ap­
proximar-se. do velho 
Porpora, cuios conse­
lhos e licóes eram os 
seus sonhos doirados . 

creanças com voz para o côro da sua egreja. 
Encantado com a afinação e g?sto que o 
pequeno Haydn revelava, e admirado de o 
ouvir cantar á primeira vista um trecho que 
lhe apresentára, notou comtudo o mestre 
de capella a insufficiencia do rapazote em 
materia de· trillos. nPois vou-t'os ensinar» 
disse Reuter ; e como Haydn, ao cabo 
d'essa improvisada lição, já fizesse os seus 
tri llos muito soffrivelmente, despejou-lhe 
Reuter no collo um bello prato de cerejas 

Contava Haydn mais tarde, que não po­
dia trillar nem ouvir trillar sem pensar nas 
cerejas do mestre Reuter. 

Comervou-se o moço cantôr durante ai-

' A mão do Haydn ora do moclest.issirna origem, como o 
pne. '.rinha sido cosinhefru no cai.lello do Conde ele Hal"­
rnch1 senhor do Roh1·au. 

Vivia Porpora em casa de um nobre ve­
neziano, Corner, embaixador da se reníssima 
republica em Vienna. A amé1nte d'este Cor­
ner era discípula do velho maestro napoli ­
tano e o unico Jogar que o pobre Haydn 
poude conquistar junto d'este ménage foi o 
de. . . creado de Porpora ! Deve dizer-se'· 
que essa domesticidade não era n'aquella 
epoca tão aviltan te, para um musico, como 
actualmente se nos póde alfigurar e de­
pois .. o filho do miseravel carpinteiro de 
Rohrau não tinha, em bôa \'erdade, o direi ­
to de ser muito exigente nem muito sus­
ceptivel ! 

: Piotro 'l'rapassi crn o s<'u ' "<' rdacll'iro uom<>. Kascido 
de uma pobre fnnt"lia romana, i\lota~ta~io improvisa"ª uati 
ruas ele Homti, quan<lo o cclobr<1 juris(·Onbulto Gravina o 
tomou sob a sua protecçiio, legando-lhe po1· sua morte 
15:000 escudos. 
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O certo é que o nosso Haydn se levanta­
va todas as manhãs, bem cedo, para esco­
var o fa to do rabujen to compositôr, lim­
par-lhe as bo tas e preparar-lhe a peruca , 
tendo a mór parte das vezes, como recom­
pensa unica do seu trabalho, os maus mo­
dos e descomposturas do velho. 1\l as che­
aou um d ia em que a alma do exigente maes­
fro se fund iu ante o zelo e a pac iencia do 
seu submisso camare iro, consentindo então 
em dar-lhe preciosos conselhos sobre a 
arte do canto e principios de harmonia. 

De resto, o moço a rti sta conseguiu ir 
gan~~ndo pouco . a pouc? a sympathia da 
familia e o propno embaixador, encantado 
com a sua intelligencia e progressos, aca ­
bou por arbitrar-lhe uma pensão mensal 
de seis sequins (') 

A prosperidade do joven compositôr, co ­
mo que invocada pe la ltbera li".lade do opulen: 
to veneziano, não tardou em manifestar-se 
por fórma animadora. Mando u-o chamar a 
condessa de Thun, celebre dilettante, e de­
pois de ouvir o rel nto das suas aventuras 
e das suas lutas, entregou-lhe 25 ducados 
e nomeou-o seu mestre de canto e de 
cravo 

Haydn já se pod ia consider.; r rico . Aban­
donando a mansarda do generoso Keller e 
renovando o seu mais que modesto guarJa · 
rou pa, já estava em cond ições de apresen­
tar-se decentemente no salão dos seus no -
vos protec tores . 

Foi por essa epoca que compoz os seus 
primeiros quartetos e seis trios para ins · 
trumentos de co rda destinados ao barão de 
Furnberg. rico amadô r, e m cuja casa de 
campo ~e reunia uma sociedade de quar­
teto, de que Haydn fazia parte com Al­
brechtsbe rger, irmão do ce lebre contrapon­
tista d'es te nome . 

As duas primeiras tenta tivas na musica 
drama tica estão ligadas a uma grac iosa 
aventura, que nos é contada por Giuseppe 
Carpani, nas suas Haydi11e. 

O nosso joven compositôr tinha-se entre­
tido a escrever pa ra tres instrumentos umas 
serenatas, q 11e elle e mHis dois companhei­
ros iam tocar, nas noites estivaes, pa ra 
debaixo dos balcões das bellas viennenses . 
Havia n'essa epoca em Vienna um artista 
de reputacão no seu genero, que se chan:a · 
va Curtz' e a quem apellidavam il Bernar­
done; era director do theatro da Porta de 
Carinthia t gostavam m uito d'elle como 
arlequim e cantôr de peças comicas. Certa 
noite, ouviu Curtz da Janella uma melodia 
que lhe chamou a attenção ; eram os nossos 

1 Corca do 151)000 l'Óil! dl\ 11om\ mom\a, 

tres alegres conce rtist as, que davam a sua 
habitual serenata. Oesceu á rua e perguntou 
qual d'elles era o auc tor da musica. - Sou 
eu, disse H'lydn 1 - Tu ? Com a tua edade? 
- En tão l É preciso começar por alguma 
cousa. - É extraord inario l Sóbe com migo. 

Quando Haydn sahia de casa do arlequim­
cantôr. trazia em uma das algibeiras um 
libreto d'opera-comica e na ou tra uma pro­
visão previa de 1 30 florins. Chamava-se a 
peça O diabo côxo, e apeza r de fei ta em 
poucos dias e com todas as hes itações do 
começante, teve um exito sa tisfac torio. 

As producçóes de Haydn c:o meçaram en­
tüo a succeder-se com rap..Jez. Eram, na 
sua maioria, sonatas de cravo, concertos 
e pequenas peças para quatro ou cinco 
instrumentos, que se chamavalll partien ou 
cassationen, e que estavam mllito em voga 
n'esse tempo. 

Apreciava m-n'as muito os entendidos, 
pela novidade e frescura das ideias, em 
que o jovem arti ~t-a, seguindo as pisadas 
de Sammartini, saccudi a o jugo escolastico 
que pesava então sobre toda a musica inS·· 
trumental. 

Mas os graves rigoristas d'aquelle tempo 
é que se não podiam confor:nar com José 
Ha) dn, que consideravam como um revo­
luciona rio da peior especie, ne m podiam 
admittir q ue se ousasse escrever m usica 
de camara sem obedece r a todos os rigores 
do contraponto fugad0. Para elles era Hay­
dn um heretico. 

N'aqueJla epoca o verdadeiro ahegro era 
quasi desconhecido , o movimento que se 
designam por esse termo cur,respondia ape­
nas ao andantino Je hoje. Os ins trumentos 
de sôpro quando se empregavam, tocavam 
sempre forti8simo ; e ra de trad içáo Quan­
to á symnhonia propriamente di ta não exis­
tia ainJâ; cinco ou seis instrumentos cons­
tituíam o nrnximo que geralmente se reu· 
nia em obras de conjuncto. 

Franz-Joseph HJydn ia pôr côbro a essas 
velhas rq tinas. lm·entou primeiramente o 
Frestissimo ,' cujo nome bastava para fazer 
estremecer os amadores de Vienna. Ubri­
gou os instrumentos de sôpro a tocar pi:mo 
e pianissimo, e po r fim levou a audacia a pon­
to d'escrever pecas pa ra 18 instrumentos! 

Para os seus contemporaneos desempe­
nhou Haydn o mesmo papel que Beethoven 
bastantes annos depo is, que mais tarde 
Meyerbee r e Mt!nde lssohn, e que ainda nos 
nosºsos dias Berlioz e Wagner. 

E afinal h oje já se não d iscu te Beethoven, 
admira se Mendelssohn e Meyerheer e accla­
ma-se, quasi por unanimidade, Berlioz e 
Wag!1er - emquai:ito ~ue Haydn, para m1.ü~ 
tos, Já tem .. rabicho . '. 



A A RTE Mus1cAL 

Tinha apenas 28 annos o nosso heroe, 
quando ·emprehendeu essas audaciosas re ­
formas. Havia, como já diisem os, abando­
nado a pobre casa de Keller, mas promet· 
tera a este que casaria com uma das fi . 
lhas, querend') reconhecer n'esse acto, a 
que o amor foi verdadeiramente extranho, 
os beneficios que recebera do generoso ca­
belleireiro. Cumpriu a p romessa e por mal 
d'elle, p ois que ao cat>o de algum tempo 
reconheceu a impossibilidade de viver com 
uma creatura que não pensava senão em 
religião, e que lhe enchia constantemente 
a casa de padres. A • separação tornou-se 
inevitavel e só apoz ella é que o nosso 
Franz-Joseph conquistou essa dôce tran­
quillidade, essa bonhomia calma e sorri­
dente, que se transvê em toda a sua obra, 
e que constitue a caracteristica mais salien­
te do seu estylo. 

Esvahira -se a juventude e a aventurosa 
ardencia dos primeiros annos tinha de ce­
der o passo ante a vida trll nquilla e regra­
da Jo homem de genio, que finalmente se 
encontra na plena posse de todas as suas 
faculdades creadoras . 

Uma mulher de grande talento e extre­
ma sensib ilidade tracou, em um dos seus 
melhores romances, todo esse periodo de 
juventude, que nós tão pallidamente aca­
bamos de traçar. 

O episodio de Haydn, na Consuelo, é uma 
das mais delic iosas inspi rações de Mme 
Sand e se o expurgarmos do que elle tem 
evidentemente de fantas ioso, fica uma par­
te historica de absoluta verdade, admira­
velmente comprehendida, e representando 
tudo o que se escreveu de mais exacto 
sobre a mocidade do igrande composi tor. 

ETERNO VIVO 

I 

Oh servidor de Po rpora, que um dia, 
Maior do que elle a todos nós surgiste, 
Tu que passaste a mocidade, triste, 
Emquanto a bocca da outra gente ria; 

Tu que nos deste, em horas de magia, 
Cantos feitos da luz que ao céu pediste, 
E , como etherea fonte, tua alma abriste, 
Alma que era, afinal, toda alegria : 

T u mereces ver, Haydn divino, 
E m volta do teu nome a multidão, 
Saudando-te o gen io peregrino ! 

Fadou-te Deus com singular condão: 
O dar á propria dor - o tom d'um hymno 
E, ao cerebro, - torná-lo coração . .. 

J[ 

Assim se expli ca - Haydn venerando, 
Que emquanto varios seguem na existencia 
Cheios de si, da sua vã sc iencia, 
Baldadamente os echos agitando, 

Ou ainda outros a custo vão creando 
Fó rmas, rythmos, sons. que á transcendencia 
P edem - o que lhes fa lta err transparencia ; 
Tu, como a agua clara, vaes can tando . .. 

E - vê - creio que até o·s pequenitos 
T e entenderão - lá entre os seus brinquedos,. 
Pois não lhes falas, a explosões, a gritos ... 

Língua simples, cicío de arvoredos, 
Todos a sentem bem ! E que infinitos 
Rasgam dentro de nós os seus segredos ! 

AFFONSO V A RGAS. 

~ 

c4 Obra de f)ayd n 

O rei Jorge lII, d'Jnglaterra, no dia em 
que Haydn lhe foi arresentado, disse-lhe 
em gu isa de cumprimento : - «Muito ten­
des escripto , doutór Haydn !" (1), ao que 
elle respondeu com uma modestia, que não 
excluia talvez uma pontinha de malícia e 
de melancolica ironia a seu proprio res­
peito : - ccSim, meu Senhôr, tenho escri­
pto um pouco mais do que se ria jus to 1>. 

Franz Joseph Haydn está todo inteiro 
n'esta respos ta. É ·a que teria proferiJo -
no tempo em que o bom Lafontaine fazia 
falar os animaes e as arvores - o carneiro 
ao dar a lã em cada primavera ou a vinha 
o fferecendo o maduro cacho em cada ou­
tono 

' O titulo do doutor cm mu~ica fo;·lhe ronce<lido pela 
l.:nive1 sidado d'Ox ' or d, que <le,.<l<> o seeulo XY não ha\"ia 
con ferido <'i<Sa dist iucção srnão 11 quatro artistas. Segundo 
a prnx<', devia lla) cln cm•iar :\ C:nh·ersidade uma obra 
musical o parn esse <' lfoito eompoz uma pe~a, que, lida de 
cima p:u a baix1J ou om s<'ufü\o inverso, npresentava sem· 
pre um canto o um acompnnhamento «orrcctos. 

Hacndel, quo era tão quorido om Inglaterra, não conse­
guiu nt111ca obter o grau e.lo douto1·. 
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Surprehende effectivamente a fecundida­
de espantosa d'este privilegiado cerehro e 
só o trabalho de recolher e imprimir toda 
a sua oh r::i mus ical, vae levar a uma casa 
ed ito ra de Leipz ig, como já aqu i tivemos 
occasião de dizer, o meihor de quinze an­
nos, comportando a gigantesca publicação 
nada menos Je 16:000 pagin&s infotio, di­
vididas em So volumes ! Faz vert igem pen­
sar na somma de labôr, dispendida durante 
os So annos da carreira ac ti va do grande 
compositôr, para chega r a essa producção 
phenomenal ! 

Não é menor mot ivo de surpreza o fac to 

Monumento de Hayd n , em V ienna 

de se ter divulgado pouco a literatura de 
Haydn, rela rivamente á. dos ou tros pontífi­
ces da m us ica classica . Nos cent1 os musi­
cacs de acanhada cu ltura, como o nosso , 
por exemplo, ainda se ouve de onde em 
onde um quarteto ~u por excepção alguma 
das outras obras-primas do mestre de Ro­
h rau, mas lá fó ra, nas te rras de mais de­
senvolv ida educa cão ar tistica, onde a ancia 
de novidade e os requintes da estravagan­
cia parece quererem absorver e destruir as 
mais pu ras joias do passado, é quasi espo­
rad ica a apresentação de uma obra d'Haydn, 
com todas as honras que lhe são devidas . 

E não se comprehende esse quasi os tracis­
mo, quando se trata de um dos mais lidi­
mos gen ios que a arte musical t~m engen­
drado! 

Deitemos um golpe de vista sobre o con­
juncto de obras que sah iram da sua inspi­
rada penna, começando pela lista chronolo­
gica d'aquellas que se distinguem por um 
t itulo e:;pecial : 

1750 - M issa breve, em j á. 
1762 - Der neue krumm e Teufel, opereta . 

La Marchesa Napola, opera ita liana. 
L a Vedova. idem · 
ll Dottore, idem . 
li Sgaranello, idem. 

1761 -Acide e Galatda, fes ta theatral. 
Cantata, pa ra o príncipe Esterhazy . 

1766- Missa. em mi bemol . 
1767- L,., Canterina , interm ezzo em 2 

actos. 
1768 - Lo Spe:;iale, opera-9..ur lesca em 3 

actos 
1770 - Le Pescat;:.ice,~ opera semi-séria . 
177.?. - Missa S . ?licolai, em sol . 
1773 - L' infedeltá d.'!lusa, burletta em 2 

ac tos. 
Stabat Mater, com orchestra. 
Tres peças para marionettes . 

1775 - L 'incontro improviso, opera bur­
lesca 

li ritorno di Tobia, oratoria. 
1777 - li mondo dei/a /una, drama jocoso. 

Dido, peça pa ra marionettes. 
Genoveva, idem . 

1778 - Missa S. Joannis de Deo, em si 
bemol . 

177<)- La vera Cost .m ;a, drama jocoso . 
L '1soia disabitata, accão theatral . 

1780 - La fede/tá pre111iatà, d rama jo­
coso. 

M issa Santa Ceei/ia, em dó . 
Missa Cellensis, t: m dó 

1782 - Orlan~o paladino, drama heroe­
com1co 

Dice benissimo, cantata. 
Duas colleccóes de L ieder. 

1784 - Armida, drama heroe-comico. 
1 785 - As sete palavras de Christo. 
1786 - Cantata, á memoria de Frederico 

o Grande. 
Cantata burlesca . 

1 788 - Cerne il cor mi palpita, cantata . 
1790 - Missa in tempore belli, em dó. 

Arianna a Naxos, can tata . 
179 1 - Orfe~ ed E urídice, opera (não con· 

clu1da) . 
Italian Catclz , a 7 vozes. 

1792 - The storm, côro com orchestra . 
Dore bailadas ingle:ras. 

1794 - Tlze ten commandments, em canone. 
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179+ · - Die heiligen Kehn Gebote, idem 
Oratoria i11gle1a , fragmentos . 
42 Canones, para va:-ias vozes 
lTlelsh cAirs, cm 3 volumes 

l jC)6 - Atjred VO/l Cowmeadow, tragedia - . com musica . 
J\!Jissa solemnis, em si bemol 

1797 - Hymno austríaco 
1 79~ - Nelson messe, em ré menor. 

Die Schoepfung, ora to ria. 
1799 - Miss.1 solemnis, em si bemol. 

A Creação, oratoria 
1801 - As Estações, oratoria. 

Missa solemnis; em si bemol. 
Harmonie-Messe, em si qemol 

São essas, salvo erro, as obras conheci-
das por uma designação es pecial. Não fa­
bn<lo na profusão de paginas esparrns, ar­
rancadas á sua condescendia por certas 
amisades importunas, temos que cita r ain­
da 104 symphonias, ás quaes se liga a nu -
merosa col iecção de Cassationen, Divertis-

uma serenata, que largava a penna com que 
escr~via as Estações ·pa ra compôr musica 
destinada aos fantoches do seu senhor e 
amo, não passaria talvez de uma honesta 
med1ocrid2de se andasse aos baldóes de 
um destino incerto e aventuroso, á mercê 
da esperteza e especulacão d'emprezarios 
e ed itores. · 

Não o lastimemos pois, por ter encontra­
do no caminho esse principe opulento e 

·faustoso, que lhe impunha a libré Ja ser ­
vidão, mas que !'e orgulhava ao mesmo 
tempo de o ter sob o seu tecto A pos teri ­
dade tambem lhe deve, afinal, a'guma cousa! 

creação do Mundo 

sements, Serenatas e Nocturnos para or - Não se póde estudar a vida de José Haydn 
chestra ou pequenos grupos instrumentaes; sem recorrer ás ce lebres Haydi11e Je Giu-
80 pecas que Haydn não desdenhou escre- serpe Carpani, impressas pela primeira \'ez 
ver pára os bailes de Vienna e de Londres , e:-n Milão, em 18. 2, pelo ed itor Bucc inelli, 
varias séries de Minuetes e Dansas allemás e depois em Padu:i ( 18 n ) em uma segunJa 
para a orchestra ; uns 5o numeros (concer- edição revista e melh t. rada pelo proprio 
tos, concertinas, symphonias concertantes, auctor. A obra fez b .• rulho no seu temoo e 
divertissements) para um ou m . .tis iastru· é de segura consulta, não pelos juizos criti­
mcntos. violino, violon:ello , barytono, lyra , cos, que são de um exclusivismo e exagero 
piano, flauta ou trom pa; uma collecção de extraordinarios, mas pelas particularidades 
77 quartettos de corda, 3o trios de co rJa, biographicas, a que as relações prolon~adas 
3 '> com piano, 15 trios para instrumentos e summamente cordeaes de Carpan i com o 
de vento e cordas, 4 sonatas para piano e grande composit')r dão um cunho de abso ­
violino, 12 sonatas, divertimentos e outras luta veracidade. 
peças para piano só e, por fim, cêrca de Foi Carpani o traduc tor da Creação, na 
200 yara barytono (1) e para lyra . sua versão ita li ana e é t ambem d'elle, nas 

Nao contando as obras anteriores a 1760, Haydine. a descrirção <la memorave\ audi­
eis o que em JO annos de se rvidão, primei- ção d'essa ob ra nu grande sala da Uni,·ersi­
ro em Eisenstadt e depois em Esterhazy, dade de Vienna , em 1808, em homenag. m 
consegu iu escrever na sua prisfo dourada ao nroprio Haydn, quasi oc toaenario. 
o segundo mestre de capella de Sua Alteza Merec~ ser refenda textua~mente a sen-
Paulo Anton io Esterhazy de Galantha, no· tida desc ri pção do escr iptor italiano. 
meado, por morte d'este principe, mestre «Espalhada a noticia do acontec imento, 
de capella de seu filho Nicolau d'Esterhazy. toda a sociedaie elegante se apresentou a 

Decididamente nem tudo são espinhos obter Jogar para um espec taculo, que a 
na tyrannia, e o nosso Haydn, que fo i uma · todo.; se affi~urou tão agradavel quanto 
especie de Celc:!stin Floridor que passava commovent~. Em vez de 1000 bilhetes, 
do genero sacro para o pro fano com a como de costume, d istribuiu-se o dobro. 
mais tranquilla honhomia , que compunha Imagine ·se o effeito de 2 0 00 espect:idores 
uma Missa solemnis entre um minueto e · em um salão ricamente adornado ! No meio 

havia um grand.:: fauteuil para o Mestre e 
- em volta trez ordens de cadeiras para as 

' ~icolau. Estorhazy tinha uma ,·ertladeira p~i~ão pr,r · perSO'.lagens illustres, para os amigos do 
e:•se bizarro Jlll!lrum<'~to, que :;e toca"ª como 0 b:uxao,_mas ·homem immortal e para os seus collegas de 
tinha 7 cordas de trina e 16 de aço, .. endo e.sta~ ultunas _ < 
dodilhada.; com o pollcgar. O barytono foi in,·entado em p rofi~sao. 
1100 e lil:lha um iimbre ctoce e melancholico. A princeza Esterhazy e a insigne cravista, 

A maior parto das .obrn:;.quc· Uayclu <'scre\'cn p~ra e.110 senhora Krorzbecl· g1 ande amiga de Havdn 
,<lesappareccu om um mcendlo que de~tru1u um bairro m- '. . :, , 

· loiro da cida<le d'Eisoustadt. · · . e sua d1se1pula, vao-lhe ao encontro e tra -

· ~ 
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zem-o para o meio da sala. Soam as fanfar­
ras.Soltam -se enthu<>iast icas acclamacões e 
vêem-se lagrimas em muitos olhos quando 
apparece o creadôr da musica instrumental 
Todo o aud itorio es tá de pé, com os olhos 
fitos no venerando velho O maestro Salie­
ri, a quem Haydn confiava sempre a direc­
cão das suas obras. tinha acceitado tambem 
n'esse dia o honroso encargo. 

Antes de começar, dirige-se Salieri para 

Haydn contemplando aJempestade 

(lt<'cor<laçito lln Yh\gcm :í Inglatc .. ra) 

o Jogar onde estava o celebre compositôr. 
Abraçando-se affectuosamente, apertam as 
mãos.· Corre o director para o seu posto, 
apossando-se um en thusiasmo unanime dos 
instrumenti sta', dos cantores e do audito­
rio. 

1unca a Creação foi executada co:n 
mais alma, nem ouvida com maior trans­
porte. A cada trecho, se Je,•antavam cla­
môres e applausos. Rodeado pelos nobres, 
pelos amigos, pelos artista~, pelos poetas e 

pelo bello sexo - ouvindo os louvôres de 
De11s, por elle proprio imaginados, e. de 
envolta com esses os proprios louvôres, é 
de suppôr que o bom velho se julgasse 
transportado ao céu ; nós mesmos tivemos 
essa impressão, tal era a doçura da musica 
e a ternn sugestão do ambiente ! 

Succedeu qu<; Capellini, o famoso medico, 
se apercebeu de que as pernas de Haydn 
não estavam sufficientemente agasalhadas. 

Bastou um sip,nal para que os 
chales mais delicados e mais 
ricos aban lona~sem o peito das 
tormosas damas e fossi;m ca­
hir aos pés do amado velho. 
Creio que as gentis senhoras 
teriam le\·ado o seu zelo e d~ ­
dicação, n'aquelle momen to, 
até no ponto de renovar o 
exemrlo da Caridade romana, 
se o meJico mostrasse haver 
d'isso necessidad1! . 

No jim da primeira parte, 
HayJO, que tinha chorado va­
rias vezes, na emoção da pro­
pria musica e dos carinhosos 
applausos com que o festeja­
vam, mostrou desejo de reti­
rar-se, tanto por se sentir em 
extremo debilitado. como por 
nío alterar o seu habitual regi­
mcn. Perguntando lhe como 
ti 1ha achado a sua Creação, 
respondeu to Jo risonho :-Ha 
quatro annos que a náo ouvia ... 
e náo esti mal. 

Dois homens robustos levan­
taram então a cadeira em que 
estava sentado e levaram-o em 
triumpho pela sala fóra, entre 
as ;;ccJamaçóes e os grites de 
saudação de todo o publico. 
Chegado á porta do salão, mos­
trou desejo de parar e voltan­
do-se para os espectadores 
agradeceu a ovação que aca-
bavam de fazer-lhe; depois, 
olhando com extrema expres­
são para a orchestra, e não 
podendo reprimir as lagrimas, 

levantou as mãos ao ceu e abençoou os 
seus interpretes. 

Assisti na minha Yida a muitas festas e a 
muitos espectaculos, mas a nenhum que 
tanto me emocionasse como este." 

Dizem alguns criticos, e en tre elles Fétis, 
que a Creaçáo não é dds melhoras obras 
de Haydn, mas o que é incont<'stavel e que 
foi uma das que m:i is effeito obtiveram no 
seu tempo e das que mais rapidamente se 
divulgaram. 
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Variedades 
(HAYDN) 

Em ce rta epoca da sua vida, José Hay­
dn, não podendo entender -se muito bem 
com a sua cara metade, tomou o partido 
de separar-se d'elln. Kranz, o mestre de 
concertos de \tVeimar, en trando um dia em 
casa d'elle, viu um pacote de ca rta ~ dirigi­
das a Haydn e ainda por abrir. Como Kranz 
estranhasse o caso, o mes tre pegou nas 
cartas e at irando·aS pa ra uma gaveta, e x­
clamou : -- ccNão é nada; é a correspon­
dencia de minha mulher, que me escreve 
pontualmente todos os mezes. Eu não abro 
as cartas, mas respondo·lhe com a mesma 
regula ridade. De resto, julgo que ella faz 
a mesma cousa11. 

* 
Haydn, como Newton, solitario e rc­

t rahido, via java pelas a lturas, sem deixar a 
sua cadeira , com o annel de Frederico no 
dedo, como se fosse o celebre annel de An­
gelica, que tinha o condão de per mi1tir ao 
seu possuidor que tudo visse, occultando -o 
ao mesmo tempo aos o lhares dos outros. 
O mestre, n 'essas occasióes, Yestia sempre· 
o seu melhor fato de gala 

Sem precisar d'outro excitante, a sua ima­
ginação transportava-o para as regióes da 
Belleza e fazia-lhe entrever um manancial 
de divinas harmonias . 

Quando voltava para o mundo da reali­
dade, repartia o te mpo entre a caça, os 
seus amigos e a Bosselli, sua amante. Essa 
vida monotona, mas doce, durou 3o annos, 
isto é, até á morte de seu velho protector, 
o príncipe Nicolau Esherhazy . 

Sei sonate per il clavicembalo o forte-pia­
no, composte dai signor G. Haydn, opera 
xxx 

Del iciosas de frescura e d'invenção , co­
mo quasi todas as obras de piano do cele­
bre compositôr, estas seis sonatas foram 
assim julgadas por um cri ti :o do seculo 
XVIII. 

«Apresentam passagens novas e motivos 
cheios d'ousadia. E' pena, comtudo, que se 
não façam desapparecer d'esta obra os tre-

------ ----
chos que não correspondem á celebridade 
do aur.tor e em que predomina a incorrec­
cão e a dureza de estylo» . 
' O que diria este critico se chegasse a ou­
vir o S trauss ? 

* 
Na primeira opera que Haydn escreveu, 

o Diabo côxo, ha uma tempestade que atra­
pal hou seriamente o nosso artista. Nem 
elle, nem Curtz, que com elle collaborava, 
tinham visto nunca o mar, nem assistiao 
ás suas coleras. Como figurar uma tempes­
tade? 

-Imagina tu, dizia C urtz, uma monta­
nha que se ergue, um valle que se afunda, 
depois outra montanha, derois outro valle, 
e assim por diante, as montanhas a correr 
atrnz dos valles. 

Haydn amontoava septimas sobre sep ti­
mas, saltava dos agudos para os g raves e 
dos g raves para os agudos e . . . nada de 
tempestade. 

Impacientado por fim, estenJe as mãos 
nas duas extremidades do teclado e, apro­
ximando-as vivamente, exclamou : 

- Que vá para o diabo a tempes tade! 
- Mas ahi a tens . gritou Curtz sa ltando-

lhe ao pescoço, fizeste- a tu sem querer. 

No copios1ss1mo reperto rio do celebre 
maestro ha uma pequena collecção de mu­
sica burlesca, ve rdadeiramen te cu riosa e 
pouco conhecida hoje. 

O modelo das suas peças d'esse genero 
é talvez o Concerto d'amadór de élvforart, 
escripto pa ra instrume ntos de corda e duas 
trompas, sendo a dispara tada intervenção 
d'estas do mais comico effeito 

As duas symphonias burlescas tambem 
tivera m, no seu tempo , um grande exito 
de risota . 

A primeira tinha por titulo A Part ida . 
N'esta. todos os instrumen tos iam desappa­
reccndo, a té que ficava o primeiro violino 
a fazer o final a solo. Diz se que Haydn fez 
executar esta peça, sem ensa io prévio, dean­
te do príncipe Esterhazy, que era o unico 
prevenido e que muito se divertiu com o 
embaraço de cada um dos musicos, que 
julgavam ter-se enganado, e com a atrapa­
lhação do primeiro violino no final da p~­
ça. Segundo outros, o príncipe tinha pen­
sado e m licenciar a sua capella e Haydn en­
contrára esse meio engenhoso de figurar a 
partida successiva dos musi.::os e a tristeza 
que d'ahi resulta ria . 

A segunda symphonia comica, intitulada 
L e mir/iton por varios editores, é muito 

• 
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conhecida e tem sido executada muitas ve­
zes entre nós. Frocurando Jistrahi r a pe­
quena côrte do seu principe , Haydn dirigiu­
se a uma feira em um dos hurgos hun~aros 
e de lá trouxe um cesto cheio de apitos, 
rebequinhas, cucos, tromberns e todos os 
instrumentos minusculos que costumam fa · 
zer as delicias das crcanças. Estudou o ca · 
racter e extensão de cada um d'elles e fez 
a divertida symphonia que sabemos. 

N'uma anuga edição de Luigi Marescal-

Mausoleu de Haydn, em Vlenna 

chi, de Napoles, ha um trio duplo, com cu­
riosos effeitos d'echo e com um não menos 
curioso frontespicio, cuja ingenuidade pri­
mitiva nos chama logo a attenção -- um 
grupo de musicos com as suas estantes so· 
bre uma collina, e em outra collina menos 
elevada outro grupo nas mesmas condições 
O titulo da peça é ·textualmente o seguinte; 
Eco p er qu:1tro violini e due violoncelli da 
ese!Juirsi in due camere. Ció e: li due violini 
e v1vloncéllo de/la prima camera si situeranno 
ove stà la conversarione, e L'altri in altra ca. 
mera la pu't lontana che si possa, avertendo 
pero, clze siano situati i11 modo clze scambie­
volmente p ossano vedersi. per andare wúti -
del signor Giuseppe Haydr., etc. 

Divertia-se, o bom Haydn. 

Conta-se que estando em Inglaterra, se 
apercebeu o alegre compositôr que os in­
glezes gostava:u muito das suas obras ins­
tr·mientaes, nos andamentos vivos, mas 
adormeciam escandalosamente nos andan· 
tes 

Compoz então um andante cheio de do­
cura, em que todos os instrumentos pare­
ciam extinguir-se pouco a pouco ; mas no 
meio d'esta serena paz surdia um accorde, 
fortissimo, reforçado por uma furiosa pan· 
cada de timballes, que fazia estremecer a 

. sala toda e accordar, espavorido, o seu dor­
minhoco publico. 

Um dos min11ettos de Haydn, em dó, co-
11hecido pelo nome de Minuetto do Boi, tem 
uma graciosa lenda Entra-lhe um dia pela 
po:-ta dentro um carniceiro, que lhe declara 
que a filha vae casar e q•.!e muito desejaria 
fazer tocar, nas bodas, um minuettv do 
grande Ha ydn. Annu_~cia do mestre, alegria 
do maga refe, e a<Yéábo de alguns dias . . um 
boi de presente. e uma serenata deb:1 ixo das 
janella do compositc r, significando tanto o 
boi como a serena ta o reconhecimento de 
que se achava possuida aquclla humil le fa . 
miJiq pela generosidade do hom e alegre ar­
tista. 

* 
Quando já vergado ao peso dos annos e 

esgotado de forças, despe~iu-se Hay~n _do 
seu velho protector e amigo, o pnnc1pe 
d ' Esterhazy, e comprou uma casa, com um 
jardinzito, na estrada de Schcenbrunn, ás 
portas de Vienna 

Foi melancolico e desolador esse derra­
deiro periodo da vida do grande musico 

Um dos seus ultimos quartetos lem lá) 
dá a nota palpavel d'esse desanimo; em vez 
do ultimo andamento, tem apenas uma 
phrase musical sobre o seguinte thema : 
Hin ist a/le meine Kraft ; alt und schwach 
bin ich, o que equivale em portuguez a : -
Abandonam-me as forças; estou velho e 
jraco . , . .d . d 

A musica e 10terromp1 a no meio o pe-
riodo, sem chegar á cadencia, afim de ex­
primir o estado d'abatimento do seu auctor. 

Haydn traçou essa mesma phrase em car­
tões de visita, que mandava aos seus ami ­
gos, como lembranç:i, ou talvez como ulti­
mo adeus . 

* 
Foi Haydn que compoz o seu proprio 

epitar·hio : 

,, \fenl, Scripsl, Vlxi.» 
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Com um programma cuidarlo e da maior 
elevação musical, onde figuravam os nomes 
de Bach. Mozart, Haydn, f3eethoYen, Field, 
Hummel, Chopin e Schumann . realisou-se 
em 16 do corrente, no salão do Conserva to­
rio. a aprese ntação rle uma novel e já verda­
deiramente fóra do vulgar, concertista de 
piano. a menina Maria Isabel Pacheco Soa­
res, discipu :a dis tinctissima do grande pro­
fessor qu t:> é Timotheo da Silveira . 

A maneira corno foi execu tado rodo esse 
programma. onde simultaneamente se pode­
ram aprec iar as qualidades de technica, as 
subtilezas da interpretação e o clom proprio 
d,1 emoção que caracterisam a joven pia­
ni sra, foi de\'eras para registar rruito par­
ti cul?.rmen te, e por vezes a im pressão que o 
puhlico receheu foi a oe asso n1bro. 

S•: julgarem exagerado o que fica escrip to 
procurem ensejo de consegui r uma nova au­
dicão musical de D. Mnria Isabel Pacheco 
So'a res, e reconhecerão a ab~;olu ta verdade 
d'esrn ap reciaçiío. 

( lxalá, para gloria de todos, a sympa thica 
pi:rnista, que assim principia a sua iniciação 
publica, continue deslumbrando e commo­
vendo quem a escuta, como outro r! ia suc ­
cedeu, e não será a ul tima vez que A Arte 
Music 1/ ihe publicaní o nome. 

O que se rá uma a legria pnra nós, e para 
o ill 1.1s tre e conscie ncioso professor que te ,·e 
n fe li ( idade de encontrar tal d isc ípula. 

O pianista Hernani T orres, que . como 
d izemos em outra secção, regressou ha pou­
co de L e ipzig, deu um concerto a 16 no 
Atheneu Commercial do Porto . 

Como diz um collega diario d'aguella ci­
dade , "ª interpretação de Chopin, em dois 
estudos e n'uma polonaise, bastaria para 
justifica r a fama de artis ta co rrecti ssimo, 
justamente conquistada no Conservatorio 
Rea l de Lisboa e, depois, no Conservatorio 
Imperial de Leipzig, que o sr. He rnani T or­
res frequentou as:;iduamente durante perto 
de cinco annos.» 

O sympathico artista teve um triumpho 
em toda a linha, não só n'essas obras de 
Chopin, mas tambem na Bailada em sol 

--------
menor, de Brnh·m:, na Légende de St. Fran­
çois, de Liszt, e na /11orgenlied, de sua pro­
pria composição, que tocou extra · pro~ram­
m·1, e que os jornaes cla:;sificam de delicio­
sa. 

Fe lic itamos o talentoso artis ta, espe rando 
ouy il-o breve em Lisboa . 

V ianna da Motta (2.0 concerto).·- A 
Arte Musical já não póde, ao occupar-se do 
nosso grande pianista, accrescentar nota al­
guma nova ás apreciações fe itas anterior­
mente. Dissemos, por vezes, que elle se nos 
re\'ela engrandecido a cada visita que nos 
fa z ; constan temente mais seguro da sua te ­
chnica, mais variado nos processos d'ane e 
na interprernção dos va rios auc to res, mais 
elevado nas expressões attingidas. Nunca 
sacrific~indo ao publico, Vianna coda vez 
mais o dom ina, porque lhe transm i1te o con­
vencimento de que tem um ideal t ranscen­
dente de A ~te para o qual caminha sem 
nunca se fa tiga r. O publico sente que esse 
a rtis ta, que é um forte, é ao mesmo tempo 
t..m c rente que se não perturra . 

J. ssim, no ultimo concerto, h ouve varios 
mo.nentos de uma arte suprema -1 oda a 
Clair de /une de Beethoven (e pe rdoem-nos 
chama r-lhe ainda ass im) se ac hou n 'esse 
caso, como tambem os 4 numeros de Cho­
pin que a elle se seguiram . Os tres estados 
d'alma ca S onata - amôr calmo e doloroso, 
repouso gracioso, paixão e desespero -
seguidos das quatro paginas de Chopin, 
Scher;o (marc.vilhoso. fantast ico), Bailada 
\narração cortada d' infinitos er isod ios), Her­
ceuse (melopeia, cançõo de bcrçoi e a Po ­
laca (epope ia interrompi1.1a pela graça d'uma 
mazurka), toda essa serie fo i n revelacão da 
arte mais superior, mais variada de as ­
pec tos, ma is completa, ma is nobremente 
sen tida. 

Dos gra ndes p ian istas hod iernos, Vianna 
da Motta apparece-nos como o menos te­
nor de todos, o que menos explora as quali­
dades pessoaes que lhe garantem o successo 
seguro. Elle não cu/tília o campo pessoal, o 
mais facil; elle cult iva todo o univl:rso m u ­
sica l com o mesmo afinco, o mesmo r es­
peito, o mesmo enthusiasmo. E fo i o que 
mais uma vez nos revelou nos 3 Sonetos de 
Petrarcha e na Fantasia sobre o D.?m João 
de Li szt, bem como nas suas peças origi ­
naes sobre themas populares portuguezes, 
ou n 'elles inspiradas. Servem-lhe para isso 
a sua technica transcendente, a sua tra ns­
cendente concepção da Arte e da Esthetica 
em ge r al, e a sua vasta cul tura mental. 

E embora tudo isto se nos afigure indis-

1 
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cutivel e já aqui o dissesscmos, bom é re­
peti-lo de quando em quando: para levar, 
pela comparação das expressões da arte de 
Vianna t!a Motta com as de outros artistas 
da mesma plana, á comprehensão mais clara 
de uma arte nada mercantil. que não recorre 
a seducções de ordem inferior para se insi­
nuar facilmente no publico que gosta de ser 
lisonjeado e que, apesar d'isso, acaba por 
triumphar, por se impôr aos mais reniten­
tes amadores da lisonja de ordem esthetica, 
sem duvida a mais terrivel, a que dá ao es­
pectador a convicção gratíssima de que o 
seu sosto é o supremo, o intangivel, o mais 
subul, mais delicado, mais sentido, mais de­
finitivo, mais interessante, mais profundo e 
mais distincto, sobretudo mai':; distincto 
bom gosto. 

Por estar ausente o redactor, que foi 
pessoalmente convid~do para assistir á au­
dição de discipulos das sr.•s D. Lucilla e 
D. Manuela Moreira, effectuada em 20 no 
Salão da ]/lustração Portuguera, não nos 
é possivel fazer o respectivo compte-rendu. 

O programma constava Je 3o pequenos 
numeros, todos de bons auctores, e quasi 
exclush·amente confiados ás alumnas das 
duas citadas senhoras. Os numeros de canto 
estiveram a cargo das sr.as D. Carolina e D. 
lida Feio, acompanhadas distinctamente 
pela illustre professora D. Maria Adelaide 
Sanguinetti. 

* 
Identica in.possibilidade nos impediu de 

assistir á matiné<! promovida pelo distincto 
violoncellista Manuel Silva, e realisada no 
Conservatorio em 23 do corrente. 

Não queremos comtudo deixar de regis­
trai-a, citando ao menos os artistas e ama­
dores que collaboraram com Manuel Silva 
na execução do bello programma que temos 
á vista, e que foram as sr ." n. Africa Cali­
merio, D. Maria Albertina Silva, D. Maria 
Isabel Pacheco Soares, D. Beatriz Silva e os 
srs. A roldo Silva, Carlos de Sá, D. Luiz de 
la Cruz Quesada, Mario Pereira e Antonio 
Silva. 

Avultavam, como peças de conjuncto, o 
Trio, op. 49. de Mendelssohn e o Andante 
réligioso de Thomé, com harpa, fechando o 
concerto com tres pequenas peças de salão, 
para violoncello e piano, originaes de Ma. 
nuel Silva e Agostinho Teixeira. 

Dizem os jornaes, e de boa vontade o crê­
mos, que Manuel Silva teve uma merecida 
consagraçãJ do seu valor como executante 
e como compositor. 

Na noite de 27, teve Jogar uma audição de 
alumnos do notavel professor ·pianista Fran­
cisco Bahia. O programma merece ser 
transcripto na integra 

1 - Rondó cnprichoso. leodelssohn 
)l.elle .\urolia l!'ornandes. 

Il-(a) Canção Li tuana Cb~pin -Sgamballi 

(b) Estudo de con-
certo 1 ré b.) .. . F. Lisil 

)!.cllo I~abcl 'l'oulsou. 

111 -(a) Con!lolation (em 
ré b.) . . . . . . . . . V. Liszl 

(b) Seherzo . . . . . . &J,ndelssohn 
M.ollo Olinda Baptista Ribeiro. 

IV - Estudo de concerto 
(em fá m.), ..... 

M.elle Armind~1z. 

V-Unpsodla XI. .... 
M.ollo Sarah ..\.maneio. 

F. Li~zt 

F. Liszl 

VI- Scherzo, op. 3 1. . • F. Chopin 
)J.Plle F ernandes J!'reitab (Vilta 

Gião). 

VII-Campanella . . . . . . F. Liszt 
M.elle Maria .F. Simões Aln~s . 

VIII-Caprice snr Alces· 
te . . . . . . . . . . . . . Gluck-Saiol Saens 

M:.cllo Isaura Costa. 

IX-Thcma e variações lleelhmn-Saint s~eos 

M.elles l\Inria Allclaido Saut1>s. 
o llfal'ia do Carmo .Bahia 

O nome, já tão considerado, de Francisco 
Bahia, é a melhor garantia que podemos dar 
da excellent~ execução de todos esses nu­
meres. 

Annunciou-se tambem para 27 um sarau 
musical e linerario, promovido pela sr.• D. 
Luthgarda de Caires no salão da Jllustração 
Portuguera e cujo proJucto foi destinado á 
construcção de escolas em Salvaterra e Sa­
mora. 

Deviam tomar parte n'esta festa, para que 
a Arte Musical não fo i convidada, as sr.18 D. 
Maria e D. Anizia Coelho da Silva, D Hilda 
King. D. Africa:Calimerio, D. Beatriz Silva, 
D. Clara Sarti e srs. Carlos de Sá, Manuel 
Silva, Aroldo Silva, Ascensio de Sequeira 
Freire, Eduardo de 1\lagalhães, Alberto Sarti, 
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Francesco Codivilla, Affonso Gaupin de 
Sousa e Luiz Quesada. 

Completavam o programma algumas poe­
·sias e monologos, assim como a Tuna Aca­
demica de Lisboa sob a regencia de Eduardo 
de Magalhães. 

Ainda na mesma data de 27, effectuou o 
pianista hespanhol, Pedro Blanco, uma bri­
lhante festa artistica nas salas da Photogra­
phia Un ião, do Porto. 

Entre varias ob ras da melhor litteratura 
pianisti ca, executou o sympa thi co artista a 
Appassionata de Beethoven, que dias antes 
lhe ouviramos no Porto, e que grandemente 
nos impressionara pela viveza do colorido e 
malleab ilidade do som, sem prejuizo do 
ma is esc rupuloso acarnrnento pelas imposi­
ções da trad ição e do estylo. 

E' um artista serio e que, dispondo, pela 
variedade do toucher e pelo emprego cons­
ciencioso dos pedaes, de uma riquisúma 
palda sonora, sabe corntudo moderar-se a 
tempo e nunca abusar d'esse precioso e ao 
mesmo tempo perigoso dote 

Não hesitamos portanto em crêr que o 
tenham largamente fes te1ado n'este ccncerto, 
em que, de mais a mais, se fez rodear por 
algumas das suas discipulas mais adeanta­
das 

Os srs. Carlos Quilez e José de Brito tam­
bem concorreram para abrilhantar o pro­
gramma com peças de violoncello e de 
canto . 

* 

PORTUGAL 

Mais de uma vez temos alludido a um in­
fatigavel colleccionador portuguez, o sr. 
Manuel de Carvalhaes (de Mezão Frio), que 
conseguiu, com benedictina paciencía, reunir 
uma quantidade fabulosa de librettos d'opera, 
entre os quaes se contam mui tos, que pelas 
ind icações que encerram, resultam de in­
contestavel auxilio para o estudo da historia 
da musica em Portugal. 

A colecção Carvalhaes foi agora posta 
em contribuição, concorrendo com topicos 
importantes para a confecção de um artigo 
historico· bibliographico, em via de publi­
ca cão na excellente Rivista éMusicale lta­
liai1a, acerca do compositor Gugl ielmi, e 
firmado por France:;co Piovano. 

Na parte do artigo, já publicado, ha va­
liosas referencias á nossa Todi e promeno­
res interessantes sob re o theatro lyrico por­
tuguez, e m fins do seculo XVII I. 

Da Russia e Allemanha regressaram res­
pectivamente ao Porto os distinctos artistas 
srs. Julio Caggiani e Hernani Torres. 

* 

Fechou a serie de concertos d'esta quin­
zena, serie tão numerosa que nos faz receiar 
algum lapso ou esquecimento, com a com­
memoração do centenario de Haydn, pro-
movida pela Sociedade de Musica de Ca· Sob o titulo de Folk-Lore Mu.~ical, come­
mara , e levada a effeito no sa lão da Jllus- . ~ou a publicar-se no Porto, em fasciculos, 
tracão Portuguera na data de hoje, isto é, uma nova co\lecção de canções populares 
um' secu lo, contado dia a dia, a partir da que será, assim o esperamos, um !'ubsidio 
morte do grande classico. valioso para o estudo da cancão portugueza, . 

A audicão. como é natura l, é exclusiva- em todas as S'JaS variadas modal idades . 
mente con'sagrada á musica de Haydn, con- E stá confiada a direccão da obra a Ame­
tando-se, entre as obras execu tadas, um dos rico Angelo, filho do 'fallecido prof..:ssôr 
Concertos recentemente descobertos em Miguel Angelo, para a pa rte r.1usical, e a 
Leipzig, e que portanto se ouve pela pri- Arnaldo da Silva, pnra a parte poetica. 
meira vez em Portugal O resto do pro· Agradecemos o exemplar que recebemos 
gramma é constituido por um Trio com , do primeiro fasciculo. 
piano e por um dos Quartetos de cordas, 
que tão largamente concorrei am para im-
mor tal isar o nome do grande compositor . 

Ao que nos consta, a Sociedade fará tam· 
bem ouvir, fóra do programma, o celebre 
Minuetto do Boi, a que nos referimos ante · . 
r iormente, na secção de Variedades 

V izeu. - D' esta belh cidade beiroa che. 
ga-nos a noti cia de que, por iniciativa d'al­
guns amadores locaes, entre os quaes o 
nosso velho amigo e distinctissimQ amador 
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Pau lo do Quental , se executou alli a Lancha 
Favorita, partitura portugueza de F11ippe 
Duarte. 

A peça, que é bonita e de effeito seguro, 
dizem·nos que obteve um desempenho mui­
tissimo lisonjeiro e produziu grande enthu­
siasmo. 

Os coros primorosos e bem todas as 1.•s 

partes, destacando se o soprano. 
Filippe, a pedido dos organ i:sadores da 

festa foi dirigir a primeira recita e ficou 
muito bem im pressionado. 

São estas as nossas !nformaçõ~s e agora 
pergunt~mos: porque e que em outra~ te r 
ras se nao consegue o qne se conseguiu em 
Vizeu ? 

Porque se não hade divulgar a tenta tiva 
da musica nacional, prestando assim um 
bom servico á arte ? ... 

Coisas nossas l 

Entre os muitos concertos já effectuados, 
ou a effec tuar em favor dos s inistrados do 
Ribatejo, e dos quaes nos não poderemos 
occupar senão muito de passagem, n.erece 
uma referencia muito especial o que Vianna 
da Mo tta promove no Theatro de D. Maria, 
em 5 do proximo mez, offerecendo·o á be­
nemerita Sociedade da Crur Vermelha . 
Ale~ das peças a solo que o eminente ar­

tista apresentará. Legenda de Liszt, Scherro 
d' Albert, Polonaise de Chopin, Alceste de 
Saint-Saens, i!olacca de Weber, Soirées de 
Viem:ze e Mm·cha de Sch ubert, tocará em 
dois ·pianos com o illu'>tre professor R ev 
Colaço o Benedictus d'Alkan e o Scherro de 
Saint-Saens 

Tomam tambem parte n'esta brilhante 
festa de caridade e d'arte (duas cousas que, 
por signal . nem sempre se comprazem jun. 
tas) , a notavel cantora , sr.• D . La.ura Walrn 
Marques e os reputados artistas Francisco 
Benetó e Maurício Bensaude. 

.. 

Coadjuvado pela banda regimental d'in­
fan teria 26, sob a direcção do maestro Fão, 
e por alguns amadores de Po nta Delgada, or­
ganisou o professor Thomaz de Lima um 
bello concerto de caridade, em que se exe­
cutaram varias obras importantes, taes como 
Concerto de Mendelssohn, Rapsodia de 
L iszt, symphonias de Guaral'!y e Gioconda, 
etc . 

Deve ter logar na quarta-feira, 9 de ju­
nho, a primeira audição das obras que con­
correm ao certamen <le musica portugueza, 

iniciado pela Sociedade 'de Musica de Ca­
mara. Alem dos subscriptores da sociedade 
e pessoas que concorreram com donativos, 
serão convidados para assistir a essa e se­
guintes sessões, os representantes da im­
prensa periodica e oa rticularmente os criti­
cos musicaes dos diversos jornaes da capi­
tal 

N'essa primeira audicão ouvir-se hão, na 
presença do jury, alguns dos quarte tos de 
corda , seguindo os restantes nas audições 
subsequente~, bem como as sonatas e quar· 
tetos com piano. 

Estão-se fazendo os d iplomas, cujo dese­
nh~ e ornamentação, devida ao prestigioso 
lap1s de Arthur Alves Cardoso, constitue um 
verdadeiro mimo d'arte, absolutamente di­
gno do nobilissirr.o intuito que presidiu a 
esta iniciativa. 

Tudo nos leva a suppôr que o concurso de 
musica de camara corresponderá plenamente 
ás aspirações da sociedade iniciadora e mar­
cará, tanto pelo seu patrio tico e elevado al­
cance, como perã' corrente de verdadeira 
sympathia e interesse que conseguiu des­
pe rtar, a data mais gloriosa dos seus annaes . 

Referimo-nos ul ti mamente a uma festa ef­
fec tuada no Recolhimento das Orphans do 
Porto, e na qual se haviam distin ~:..iido no 
piano e no violoncello, duas gen tis creanças 
de 6 e 8 annos, filhas do nosso prezado as­
signante, sr Augusto d'Araujo. e discípulas 
do dist incto professor Augusto Suggia. 

Reconhecemos mais tarde que a norici ~ , 
apesar de certa, era demasiadamen te deffi­
ciente e incompleta. Por in formacões ulc e . 
riores, soubemos que Augusto Suggia, cu­
jos meritos conhecemos ha muitos annos, 
creou uma verd ;:i deira esco la musical no 
Recolhiment? das Orphans, con tando ali um 
nucleo de discípulas que muito honram o 
seu methoJo d'ensino e a sua habi lidade 
profissiona 1. 

Na alludida fes ta, tiveram occasião d'evi­
denciar-se, com summa distinccão, muitas 
aiumnas do Recolhimen to, e aÍgumas ou­
tras, como as interessan tes filh inhas do sr. 
Araujo, que são ex tranhas a esse instituto, 
most:-ando todas ellas quanto poude conse­
guir a paciencia e o talento do seu mestre ; 
mas o que mais enaltece e nobilita o distin­
cto professor-violoncellista é o desinteresse, 
verdadeiramente raro, com que renunciou a 
todos os seus pt oven1os n'aquella casa 
para os distribuir, em premio, ás proprias 
alumnas 

Seria profunda injustiça não registrar esse 
gene roso desprendimento , fazendo-o, ape-
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sar de tarde, a Arte Musical cumpre um de­
ver que não podia de modo algum declinar. 

Consta-nos de boa fonte que ha todas as 
intenções de fazer execu tar na proxima epo­
cha, pela orchestra e coros do theatro de 

• S. Carios , a Nona symplzonia de Beethoven. 
Se se confirmar este boato, ficaremos de­

vendo um optimo serviço d'arte á empreza 
do nosso lyr:co, que já se assignalou pela 
execução 101egral da Tetralogia e parece 
querer dar á sua gerencia artistica uma 
orientação fóra do vulgar. 

* 
f;,Para acompanhar um artigo que o nosso 
presado collaborador, Alfredo Sacavem, se 
propõe escrever na Nação ácerca do Bacchus 
de Massenet, mandou-lhe o celebre maestro 
francez um precioso autographo, 

ESTRANGEIRO 

As representações ao ar livre no theatro 
das Arenas de Béziers estão fixadas para 29 
e 31 de agosto. Cantar-se-ha este anno La 
Fzile du Solei/, com poema de Maurice Ma­
gre e musica de Andrê Gailhard. 

A sociedade dos telcphones de Paris, 
cuja séde foi destruída ha tempos por um 
incendio, vae insta llar- se brevemente no 
local a té hoje occupado pelo Conservatorio, 
no faubourg Poisso ni êre. transferindo-se 
este para uma antiga esco la de jesuítas, si­
ta n1 rua de Madrid e que occupa um ter­
reno de 8:500 metros 

O ecificio é ba~ tante vasto para conter 
70 a 80 gni:ides salas para aulas. mas não 
dispõe de um salão proprio nem sufficiente­
mente amplo para concertos. Em um ter­
reno annexo vae construir-se uma edifica­
ção aJequada á bibliotheca, reservando·se 
a antiga capella para o museu instrumental. 

------ - -
mann1 um inte ressante Quinteto de Dubois1 
sextuors de Ch. Krechlin e Guy Ropanz, 
Caril/on de H. Mulet, etc. 

Diz-se que Ricardo Strauss está compon­
do uma opera comica em tres actos, cuja 
acção se passa em Vienna . 

O collaborador litera rio n'esta nova 
obra é o mesrr.o da Elektra, e chama-se 
Hoffmannsthal. 

* 
Em Port-Samson (Columbia ingleza) deu­

se ultimamente uma audicão do Messias de 
Haendel, com um côro de' :>o índios pelles­
vermelhas e solistas da mesma raca. Entre 
os ouvintes havia tambem um gr'ande nu -
mero de indígenas das regiões visinhas da 
America do Norte, sendo, ao que parece, 
consideravel o exito da audicão. 

A nós outros, apezar de 'pelles-hrancas, 
ainda não chegou o Messias de Haendel ! 

No proximo mez de junho vac haver no 
Palacio de · Cristal de Londres um grande 
festival Haendel-Mendel5sohn, q11e compre­
henderá quatro audições repartidas do se­
guinte modo : dia 19, ensa io geral; dia 22, 
Elias de Mendelsson: dia 24, selecção de 
Israel 110 1:,'{?ypto de Haendel, outras obras 
do mesmo mestre, e Sy111phonia-Cantata 
de Mendelssohn; dia 25, Messias de Haen­
del. 

. 
O Paolo e Francesca de Mancinelli não 

teve em Milão o exito que seria para 
esperar se. A critica foi-lhe mesmo pouco 
favoravel e um jornal chega a dizer: «H e­
gistrou a chronica os app lausos e as cha­
madas ao auctôr; o que não póde registrar 
é um só momento de verdadeira emoção, 
de supreza ou d'enthusiasmou. 

Em uma pequena aldeia italiana ha um 
padre, Angelo Barbiêri, que inventou um 
novo apparelho para registrar tudo o que 
se toca nos instrumentos de teclado 

A Saquebute, nova sociedade de concer- A ideia é optima e já tem sido explorada 
tos, a que nos referimos ultimamente , e que varias vezes, mas por ora sem o menor re­
é destinada a propagar a musica de... sultado pratico. 
trombone, já deu em Paris os seus primei- '* 
ros concertos e parece que com exito . . 

Contam-se, entre as obras que mais agra- A Sociedade dos Compositôre.s France-
daram . - Quartetos de Panseron e Schu- · ze.s .poz .a concurso uma Fantasia para piano 

... 
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e orcheHra, um Trio com piano, e uma Re­
gina Coeli pnra côro, solo de tenor e orgão. 

Os r.rem ios são respectivamente de :>oo 
e 300 francos. 

* 
A (R.fvista Musica/e Italiana, entre ou tros 

artigos da mais alta im portanc ia para a his­
toria e esthetica musicaes, consagra no seu 
ultimo numerô alguns capitulos ao folk-lore, 
visando as cançóes populares do Friuli tlta­
líal e a musica e instrumentos da Patagonia. 

T ambem são dignos de a ttenta leitura dois 
desenvolvidos estudos sohre Ricardo Strauss 
e a sua ultima opera E lelctra, firmados por 
Fausto Torrefranca e Giovanni Tebaidini. 

* 
A nossa sympathica e illustre pianista 

M ellc Aussenac apresentou-se no Royal Al­
bert Hall, de Londres, executando um pro­
gramma de notavel relevo, de que faziam 
parte o concerto de Gri eg com orchestra e 
obras de Debussy, Fauré, Suint-Saens. etc., 
a solo. A pplaudida com enthusiasmo, bisou 
o Si oiseau fetais de Henselt. 

* 
Em uma das praças de Paris, provavel­

mente na da Mne tte. vae ser construido um 
monumen to a Beethoven conforme o p;-o­
jecto do insigne esculptor Charmoy, auctor 
dos famosos t umulos de Beaudelaire, Sainte­
Beuve, etc. 

Compõe.se o monumento de um enorme 
sarcophago de 7 metros po r 12 , sobre o qual 
está Beethoven deitado, com a seve ra fronte 
appoiada sobre~ braço~ nos angulos do mo · 
numento ha quatro gemos que symbolisam 
a Symplzonia heroica, a Pathetica, a Missa 
em ré e a Pastoral. 

Sob a presidenc ia do ministro das bellas­
artes, fundou se uma gra nde commissão 
d' artistas, de que fazem parte Brun<:;au, Cor­
tot, Fauré, GéJalge. Geloso, Messager, Ris­
ler, Th1baud e muitos outros, a qual se oc­
cupa activamente de reco lhe r fundos, por 
meio Je uma subscripção internacional, para 
occorre r ás despezas de construccão d'esta 
grandiosa obra d'arte . ' 

No nosso escriptorio ha folhas d'inscri­
pção para quem deseje concorrer com qual­
quer quantia pa ra esta homenagem ao p ri­
meiro dos Mes tres. 

* 
T emos sobre a banca de trabalho duas 

curiosas brochuras, publicadas ha dias, e 
muito interessantes para o estudo historico 
do piano e da harpa. Uma d'ellas, sob o ti ­
tu!o de A propos d'u11 Cente11aire, e orr.ada 

~e numerosas grarnras, dá-nos a historia da 
importante casa P leyel, recordando em al­
guns dos seus capitulos as relaçóes dos seus 
fundadores com os grandes arcistas dos se­
culos XVIII e XIX . 

. O outro volume, recheado d'exemplos mu­
s1caes e de variadas notas bibliographicas. 
occupa-se do estudo das qualidades artist\­
cas e praticas da 'harpa chromatica, que, 
como se sabe, é uma das mais notaveis in­
vençóes da mesma casa Pleyel. 

Agradecemos o envio. 

* 
Por gentileza especial da Sodeiad Filar­

monica de .'Vladrid recebemos a colleccão 
dos programmas dos magnificas concertos 
que a mesma soc iedade orgnnis1rn na epoca 
finda, e de que demos succint a nota no 
nosso numero z38 . 

Os programmas são ill ustrados com exem­
plos mus1caes, texto das pecas de canto e 
notas eluc idativas _JP.bre a contextura das 
obras, sendo estes a rtigos firmados pelo emi­
nente critico hespa nhol D Cecilio de Roda. 

Muito agradecemos a ama vel offerta . 

Sem pretender fazer reclam e ao thea tro 
da Trindade, devemos d izer que a Viuva 
Alegre é das opere tas que tem ob tido mais 
rapiJo exi to no extrange iro. 

Appareceu pela primeira vez no theatro 
An der W1en (3o.de de~embro de 1905 J e em 
tres annos e meio enn queceu o auc tor e o 
emprezario . Em Nova- York deu a famosa 
peça de Franz Leha r, durante um anno o bo­
nito luc~o de um milhão de dollars; e~ Chi­
cago, 3n:t . ooo ; em Boston, ?. ~o oo? Só rara 
a Amenca, venderam os edttores uns dois 
mílhões de francos de musica da alegre e 
afortunada viuvinha, e em uma tournée que 
uma companhia de zarzuela effec tuuu na 
mesma A merica, realisou se um benefic io de 
2 694 ooo dollars. 

Foi traduzida em quinze línguas e repre­
sentada em trinta pa izes, contando·se entre 
elles a f urquia, Persia, Japão China Indos-
tão e Sibena l ' ' 

Se ha exagero, caiba a responsabil idade 
ao Musical Emporium, de Barcelona d'onde 
recortamos a noticia, sem lhe augmentar 
uma virgula. 

A nova opera de Massenet, B 1cchus. teve 
um exito um tanto frio na Opera de Paris . A 
critica franceza não é muito favoravel nem 
á musica, nem ao lib retto, que, co~o se 
sabe, é de Catulle Mendés. 
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Paul Dukas, o auctor do 'Ylpprenti Sor­
cier, foi nomeado por cinco annos para 
subst ituir o fallecido Taffanel na classe d'or­
chestra <lo C1Jnservatorio de Paris. 

Além de co'.r.positôr de grandes recursos, 
Paul Dukas tem-se occupado largamente 
de critica musical, sendo notaveís o<; seus 
artigos na Garette des Beaux-Arts e Revue 
hebdomadaire 

-Ao nosso bom amigo, o sr. Visconde 
de Moraes (José), endereçamos os mais sen­
tidos pezames pela perda de sua extremosa 
mãe, a senhora Viscondessa dé \1oraes, 
cujas excelsas virtudes todos apreciavam 
com justiça. Do mesmo modo e com pro­
funda emocão, comparti lhamos a magua das 
snr.u D. Honorina de Moraes Amado e D. 
Maria Magdalena Moraes d'Oliveira, tambem 
illustres amadores de canto e filhas da res:. 
peitavel extincta. 

* 
Por lapso, que os nossos leitores nos re­

velarão benevolamente, deixámos de men­
cionar em devido tempo a morte do popu­
lar compositôr hespanhol Ruperto Chap~ 

Era uma das physionomias artisticas mais 
interessan tes da peninsula. Nascido em 
Villena, na província de Alicante, em 27 
de março de 1 ~51, Chapi tinha sido admit­
tido em 1867 no conservatorio de Madrid, 
como alurr.no de piano e d'harmonia. Em 
1869 obtinha o primeiro premio d'harmo­
nia, como d1scipulo de Miguel Galiera, e 
tres annos mais tarde, o de composição, 
na classe de Emílio Arrie ta. Foi depois 
pensionista da Academia de Bellas Artes, 
partindo para Roma. n'essr. qualidade, em 
1874, e seguindo para Paris, onde comple­
tou a sua educação profissional. 

Em 1875, o Theatro Real de Madrid pu­
nha-lhe cm scena a opera em um acto La 
hija de Jefté Entre as suas operas e zar · 
zuelas de maior exito, contam-se: Via li­
bre, Los gendarmes, El-Rey 9ue rabió, Re­
clamo, La tempestad, La bru;a, La leyenda 
dei monje. L2s campanudas. La qarina, El 
mi/agro de la Vir gen, Las 11aves ae Corte;, 

Circe, Las mil maravilias, Aqui lwce farta 
un hombre, Entre roc-:is, Los madrile1íos, La 
dam::l roja, Hesperia, Las calderas de Pero 
Botei/o ·e Margarita la tornera, sendo esta 
ultima cantada ha poucos mezes no Theatro 
Real com fnico exito. 

Fóra do theatro compoz Ru perto Chapi 
uma oratoria, Los Angde.'·, um poema sym­
phonico, Escenas de capa y espada, uma 
symrhonia em ré, a celebre /<àntasia mou ­
risca para orchestra, um Trio de piano e 
cordas, etc., etc. 

O popular compositôr tinha 58 annos e 
deixou viuva e nove filhos . 

* 
Outros fallecimentos no estrangeiro : 
- Eduardo Wachmann, compositôr ro­

mai~o. E studou no Conservatorio de Paris. 
fundou os Concertos Symphonicos na Ro­
mania e foi professor da rainha Izabel, mais 
conhecida no mundo litterario pelo pseu­
donimo de Carmen Sylva. Legou obras 
theoricas e composições rel igiosas . 

- Angelo Tessarin, pianista e composi­
tôr veneziano. Nasceu em 1834, recebeu 
uma excellente educacão musical e, depois 
de ter brilhado comô virtuose, consagrou­
se ao professorado e á composição de nu· 
merosas peças de canto e piano~ que goza· 
ram de verdadeira voga. 

- Victoria de Bunsen, cantora sueca, 
que era muito aprec iada na Inglaterra Foi 
discipula de Lamperti, Masset e Fontana e 
depois de ter feito uma brilhante carreira 
d'opera e de concerto, dedicára-se exclusi­
vamente á leccionacão . 

- Léon Savoye, 'dedicado collaborador 
d' Albert Blondel na administrado da casa 
Erard, onde tinha especialmente a seu car· 
go a secção dos concertistas. Possu ia uma 
oprima collecção d'instrumentos antigos, de 
grande valor 

- Isaac Albeniz, um dos mais interessan­
tes e delicados compositores do visinho rei­
no. A sua opera comica Pepita Jime11er, 
representada em Bruxellas, teve ali um ver­
dadeiro exito. Compoz tambem um poema 
symphonico Catalo11ia, que o publico dos 
Concertos Colonne poude aprec iar mais de 
u~a vez, e uma infinidade de peças para 
piano, entre as quaes se contam, como muito 
conhecidas entre nós, Sérénade e·pagno/e' 
C/.lraf(onaise e Jota, Chants d'Espagne 
Suite espagnole. etc. 

- Charles J. Andersen, flautista e director 
d'orchestra . Escreveu muita mu-:.ica de flauta, 
estudos, concertos, fantasias, bailadas, etc 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 
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HARPA CHROMATICA SEM PEDAES 

(Sys tema Lyon privile giado) 

* PIANO DUPLO PLEYEL * 
(Syste ma Lyon privile gia do) 

Inventor : - EMG. GUSTAVE LYON, official da Legião d'Honra 
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A ARTE MUSICAL 
Publicaç ão quinze nal de musica e theatros 

LISBOA 

Expedições, 'rransportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

llambui·go - Po1·to - Lisboa 
i\.ntuer,ia - Porto - Lisboa 

l ... ondres - Pol'to - Lisboa 
\ ... i"Vel',oo\ - PoTto - Lis\loa 

Serviço regular para. a Madeira, Brazil, Colonias Portugaezas d' Arrlca, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje 

A. HARTRODT - H a mburg o J 

·---~------_.."' 



A ARTE MUSIC AL 
P ublicaç ã o q u inzenal de mus ica e the a t ros 

LISBOA 

C a rl H a rdt 
Jlaorica de .fianos gtuttgar t 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema ame1·ica110. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelment e 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :­
L ondres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· dintincção concedida) ; Santiago, i87S; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Cal!Sa L a m­
b ertini!I representante de CARL HARDT, em Portugal. 

~-~~~-~~~~ 

~~~~~~~~~~~­

j\_u gusto d' j\_quin o 
RUA DOS CORREEIROS, 9 2 

igenGia ~nteFnaGional de ~xpedições 
C o m serviços combina dos 

par a a Impo rtaçã o de g e ne r os e stra ngeir os 

SCCCCRSAL Dr\ CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBU:B GO!I 8 

AGENTES EM : - Anve r s-Havre-Paris- Londre s - Live rpool- Ne w-York 

Embarques para as Coionias, Br-azil, Estrangeiro, etc. 
T elephone n.0 986. End. tel. CARLASSEN- L1snoA 



Professores de musica 
,. ••• ... ••• coo ••• ... eco ... . .. ... o co ••• . .. . , 
< • 

Adelia He lnz, professora de piano. Rua de S. Bento, 56. 1 ° E. 

Alberto Sart~ professor, Rua Castilho. 34, 2. 0 

--' 
Ale xandre Olive ira, professor <le bandolim~ Rua da Fé, 48~ 

Alexandre Rey Colla ço, professor de piano. ?{ N . de S. Francisco de Paula, 48 
--Alfre do Mantua, professor de bandolim. Calçada do Forno_ do Ti.Joio, 32, 4.0 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Mal merendas. 32, POR TO " 

Carlos Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olivete..!...'!:.:S 2.
0 

Carolina Palhare s, professora de C?:ito, e. do Marque:; d'Abrantes. 10, 3. 0 E. 

Eduardo Nlcolal, professor de violino. informa-se na casa LAMBERTJNI. 
' Elisábe th Von Steln, professora de violoncello. R . S. Sebastião, 9, 2.0 

• 
Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A . - • Francisco Balha, profes_sor de piano, R. Luir de Camões, 71. • -. 
Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castello, 46. -
Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschf?al de Mel/o, 131, 2.0

• D. 
Joaquim A. Martins Junior, prof. de cortim, R. das Sallfadeiras. 18, 1.0 

José Henrique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 • 

Julie ta Hlrsch P e nha, profes.• de canro, T. Santa Quiteria, rua Particular, 5, 1.0 

' L é on Jame t, professor de piano. orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.• 

Luc ilia Moreira, professora d\! musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 

M.me Sanguinettl, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3 .0 

~~nu~I Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das A!afonas, s:_, 3.0 

• Marc os Garln, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

Maria Margarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° . 
_Philome na R~cha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3." 

~ 

[ Rodrigo da Fonseca, professora Je piano e harpa, Rua de S. Bento, .. 17, 2 º,E . . 
•• ••• 000 ••• • •• • •• • •• • •• ••• • •• • •• • •• • •• • •• •• 
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I
• Pre90 por aeaignatura s emestra l • 

. P agamento adiantado 1 
• Em Portugal e Colomas • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • 1 ~ioo réis 
• No Brazi~ (moeda forte). . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 1 ~Soo » • 

Estrangeiro . . . . . • . • . . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . • . Fr. 8 : 

1 Pr*:'Qº avul~~. 100 rél~ . 1 
• Toda a correspcndencia deve ser dmgtda á Redaccao e Admmist racão 

W.-.. _P~~-~~~-E~~~~~~~:~.~~~~~~~--~-~ 
'.ryp. J. P. Pinheiro, R. flo Jnrcli111 do Hogorlor 


